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Nota técnica n.º 80/2013/SBQ                           
Rio de Janeiro, 23 de outubro de 2013.

Assunto: Revisão da Resolução ANP nº 46/2011. 

1. Introdução
Esta Nota Técnica tem por objetivo tratar da revisão da Resolução ANP n° 46, de 9 de setembro de 2011 (processo ANP: 48610.003417/2008 – 38), que estabelece os requisitos para cadastramento de laboratórios interessados em realizar ensaios para certificação de biodiesel, destinado à comercialização no território nacional. 
O cadastramento de laboratórios surgiu diretamente de uma das atribuições da ANP: a de proteger os interesses do consumidor quanto à qualidade de produtos. A existência de uma rede de laboratórios que exerça um controle analítico confiável e rastreável permite a ANP monitorar a qualidade do biodiesel comercializado no país. Desta forma, com o cadastramento de laboratórios, o mercado pode consultar, com transparência, os laboratórios e as instituições aptas a realizar ensaios de biodiesel, o que vem sendo realizado desde a publicação da Resolução ANP nº 31 de 2008, revogada pela RANP 46 de 2011.
2. Proposta de Regulamento

A Resolução ANP nº 31/2008 foi a primeira Resolução de cadastro de laboratório publicada. Esta exigia uma série de requisitos para os laboratórios interessados em realizar ensaios para certificação de biodiesel, o que incluía o envio de documentação e vistoria técnica no laboratório pela ANP. Além disso, a Resolução determinava um prazo de 360 dias para os laboratórios de biodiesel se cadastrarem, a partir do qual não seria mais permitida a emissão do Certificado da Qualidade por laboratórios não cadastrados junto à ANP. 

A Resolução ANP nº 46, de 9 de setembro de 2011 revisou a  Resolução ANP nº 31/2008 , com base na experiência adquirida pela Agência durante os anos de 2008 a 2011, período no qual um grande número de laboratórios se cadastrou junto à ANP.


Durante os anos de 2012 e 2013, até maio deste último, a ANP, representada pela Superintendência de Biocombustíveis e Qualidade de Produtos, da qual faz parte o Centro de Análises e Pesquisas Tecnológicas – CPT, publicou 39 Despachos relacionados ao cadastro de laboratórios. Dentre o total, 5 (cinco) foram de novos cadastros, 12 (doze) foram de revogação de cadastro, por não atendimento às disposições contidas na Resolução ANP n° 46/2011 ou por solicitação do laboratório, e o restante de alterações de cadastro, incluindo duas retificações de Despachos.

A experiência adquirida em todos os processos que envolvem o cadastro de laboratórios nesses dois últimos anos mostrou a necessidade de revisão da Resolução ANP nº 46/2011. As principais alterações em relação à Resolução em revisão são propostas na minuta, a saber:

a) Melhorias no texto da Resolução.

A Resolução foi dividida em Seções para melhor organização do texto, de acordo com as novas Resoluções publicadas pela ANP, e de maneira a simplificar o entendimento dos laboratórios requerentes.
b) Quanto das disposições preliminares (Seção I): obrigatoriedade de laboratório instalado no país. 

Adicionou-se ao art. 1º, um parágrafo único determinando que os laboratórios interessados em obter cadastramento da ANP para realizar ensaios de certificação de biodiesel destinado à comercialização no território nacional, devem estar instalados e realizar os ensaios no país. Os laboratórios cadastrados têm natureza de pessoa jurídica constituída sob as leis brasileiras, com sede e administração no país, devidamente registrado no Conselho Regional de Química correspondente.


O registro no CRQ se faz necessário, pois as análises físico-químicas de biodiesel são de competência de profissionais da área da química, assim como a responsabilidade técnica.

c) Quanto das definições (Seção II) e da documentação necessária para o pedido de cadastro (Seção III).
Adicionou-se a Seção II “Das Definições”, os termos Laboratório Cadastrado, Biodiesel, Boletim de Análise e Certificado da Qualidade, estando às definições dos três últimos de acordo com a Resolução ANP nº 14/2012 que estabelece a especificação do biodiesel.

Na seção III “Da Solicitação de Cadastro de Laboratório”, as documentações solicitadas aos laboratórios interessados a obter o cadastro junto a ANP são as mesmas da Resolução ANP nº 46/2011. Adicionalmente, foi incluído um novo documento citado no inciso X: “documento que comprove que o laboratório dispõe de sistema de controle de revisão dos procedimentos internos de ensaio”. Tal controle de revisão é uma determinação do sistema de gestão de qualidade – norma ABNT NBR ISO/IEC 17025 (item 4.3). Além disso, foi substituída a figura do responsável técnico por responsável pelo laboratório; da apresentação da Anotação de Responsabilidade Técnica pelo documento de registro no CRQ; e excluída à exigência de apresentar cópia dos registros de treinamento interno e/ou externo desse responsável pelo laboratório, uma vez que o mesmo é conhecedor das atividades do laboratório podendo ser o instrutor dos analistas químicos. Em relação aos §1º, §2º e §3º do Art. 2º da referida Resolução, os mesmos passaram a ser, respectivamente, na minuta de revisão ora proposta: o §5º do Art. 4º; o inciso VII do Art. 3º; e incluído no formulário constante do Anexo I.

A substituição do termo responsável técnico
 (RT) pelo termo responsável pelo laboratório está sendo proposta porque foi observado que a exigência da figura do RT para solicitação de cadastro junto à ANP não está harmonizada com as regras do INMETRO para obtenção da Acreditação, no que se refere à figura do signatário autorizado
, conforme dispõe a norma NBR ISO IEC 17025
.

A Resolução ANP nº 46/2011 determina que o laboratório solicitante apresente a Anotação de Responsabilidade Técnica
 (ART) do representante técnico e que este seja o responsável em emitir os boletins de análise/certificados da qualidade. No entanto, o INMETRO, em atendimento aos requisitos do Sistema de Gestão da Qualidade, determina que pode ser autorizado um ou mais profissional de química para emissão dos boletins de análise/certificados da qualidade, desde que esteja todos registrados no documento da qualidade. Dessa forma, o RT não necessariamente precisa ser signatário autorizado.


Para a ANP, o importante é que o laboratório seja supervisionado por um profissional da química registrado no CRQ e que tenha conhecimento de todas as análises realizadas para certificação do biodiesel. Ademais, como o objetivo é que todos os laboratórios de biodiesel busquem a Acreditação junto ao INMETRO, então se entende que o regulamento da Agência deve estar em consonância com os requisitos exigidos pela NBR ISO IEC 17025.
d) Quanto da vistoria técnica (Seção IV).


Foi ampliado o prazo para o adiamento da vistoria técnica quando solicitado pelo laboratório de 5 (cinco) dias para 15 (quinze) dias. A proposta permitirá a ANP planejar de forma mais organizada as viagens de seus servidores para o processo de vistoria.
e) Quanto ao prazo para os pedidos de cadastros que forem reprovados ou tenham algum dos ensaios reprovados (Seção V, art. 9º).

De acordo com a experiência adquirida por meio das visitas técnicas realizadas pelos especialistas da ANP, desde a vigência do cadastramento obrigatório e pelo fato do processo de cadastro gerar custos ao erário, com viagens e diárias para os técnicos da ANP, foram estabelecidos alguns prazos quanto à aprovação do cadastro, para que o processo seja feito de forma planejada pela Agência.

Para o caso em que laboratório requerente seja reprovado ou tenha ensaios reprovados, estabeleceu-se um prazo de 90 dias para solicitar nova requisição de cadastramento, a contar da data do recebimento do Ofício com os motivos da reprovação do(s) ensaio(s). Após a finalização do processo de novo pedido para o(s) ensaio(s) reprovado(s), persistindo os motivos da reprovação, uma nova solicitação de cadastramento somente será aceito a partir de 180 (cento e oitenta) dias da data de recebimento do Ofício informando os motivos da segunda reprovação.


O prazo estabelecido tem por objetivo inibir o laboratório para a prática de solicitação de ensaios para cadastro que, eventualmente, não estejam em conformidade com os requisitos da Resolução. Ademais, tal prazo permite ao laboratório realizar um planejamento mais adequado para as suas atividades, em função da aquisição de equipamentos, reagentes e materiais de consumo, da adequação das instalações e da necessidade de atualizar treinamentos de funcionários para a realização dos ensaios, sanando eventuais deficiências, para que a nova solicitação de cadastro esteja de acordo com os padrões estabelecidos pela ANP.
f) Quanto ao Boletim de Análise (Seção VI, artigo 11).


O artigo 11, que trata do Boletim de Análise, foi reescrito para melhor entendimento e adequação as propostas presentes, bem como para harmonizá-lo com a Resolução ANP nº 14/2012, que trata da especificação do biodiesel, inclusive no que se refere ao Boletim de Análise que tem caráter de Certificado da Qualidade quando os resultados das análises de todos os itens de especificação são obtidos em laboratório próprio do produtor cadastrado. Além disso, foi incluído mais um parágrafo, §1º, que permite o responsável pelo laboratório a autorizar outro(s) químico(s) do laboratório, assinar o Boletim de Análise desde que ele tenha competência para tal atividade e autorização datada e capacitação registrada em documento. Este dispositivo está harmonizado com as regras estabelecidas na norma NBR ISO IEC 17025, conforme já comentado no item “c”.
g) Quanto à manutenção do cadastro (Seção VII).

Os dispositivos referentes à manutenção do cadastro permanecem os mesmos previstos na Resolução ANP nº 46/2011.
h) Quanto às alterações de cadastro (Seção VIII, Art 13º).
A transferência de titularidade é tratada nos §3º e §4º do art. 13, e deve ser comunicada a ANP por meio dos formulários constantes nos anexos IV e V. 

Foram adicionados os referidos anexos, referentes à transferência de titularidade, para uniformizar este tipo de solicitação e melhorar o acompanhamento do processo. Durante a vigência do cadastro, alguns laboratórios tiveram seus cadastros alterados em função de mudança de titularidade, em razão de venda, aquisição ou outros motivos.


Desta forma, torna-se necessário um melhor acompanhamento deste tipo de solicitação, sendo adicionados os formulários à minuta de Resolução.


No sentido de otimizar o planejamento de cadastro de laboratórios, incluiu-se também prazo de 90 dias para novas inclusões de ensaio, conforme disposto no Art 13º §7º.
O prazo estabelecido tem por objetivo inibir o laboratório para a prática de solicitação de ensaios para cadastro de forma não planejada. Ademais, tal prazo permite à ANP realizar um planejamento mais adequado para as atividades de vistoria, de acordo com os princípios da eficiência e economicidade na administração pública, já que as vistorias realizadas para cadastramento geram custos ao erário.

i) Quanto à revogação de cadastro (Seção IX, art. 14).


Foram considerados dois casos para a revogação do cadastro, o primeiro deles caso seja comprovado o não atendimento às disposições previstas na Resolução e demais cominações legais, assegurados à ampla defesa e o contraditório; e o segundo caso mediante manifestação de interesse do laboratório.

Caso o laboratório tenha o cadastro revogado conforme os casos supracitados, estes somente poderão solicitar novo cadastro após o prazo de 1 (um) ano, a contar da data de publicação do Despacho de Revogação no Diário Oficial da União.

Durante estes dois anos em 
que a Resolução ANP nº 46/2011 encontra-se em vigor, alguns laboratórios que tiveram seu cadastro revogado, entretanto, solicitaram novo cadastro logo após sua revogação. Percebeu-se assim, uma falha regulatória e necessidade de coibir este tipo de ação tomada pelos laboratórios, pois, se permanecer sem um prazo para estes casos, o dispositivo legal de revogação perde valor e adicionalmente continua trazendo custo para administração pública tanto de homem/hora quanto de passagem e diária.
j) Quanto ao prazo para os laboratórios cadastrados se adequarem ano novo regulamento.


Considerando as pequenas alterações referentes às documentações para solicitação de cadastro, a Agência entende que o prazo de 60 dias é suficiente para que todos os 43 laboratórios cadastrados possam se readequar, uma vez que as alterações propostas não necessitaram de nova vistoria e nem de publicação de Despacho no Diário Oficial da União. Após o envio das documentações necessárias, a área técnica irá avaliar e responderá aos laboratórios por meio de Ofício ou e-mail, de acordo com o caso. 
k) Quanto à supressão do substituto do representante técnico (ANEXO I).
Conforme já explicado no item “c”, em função de o laboratório poder indicar mais de um signatário autorizado, a figura do substituto não precisa mais ser indicado no momento da solicitação de cadastro junto à ANP. No caso de vistoria técnica da ANP, estando ausente o profissional de química indicado pelo laboratório no formulário do ANEXO I, o substituto que foi delegado por ele deve estar registrado no documento da qualidade, conforme estabelece o Sistema de Gestão da Qualidade. 
l) Quanto ao prazo para os laboratórios obterem a Acreditação do INMETRO, Art. 18 (Seção XI).
Desde a publicação da Resolução ANP nº 31/2008, revisada pela Resolução ANP nº 46/2011, já havia a previsão para que os laboratórios e instituições que realizam ensaios de Certificação de Biodiesel buscassem a acreditação junto ao INMETRO, de acordo com a norma NBR ISO IEC 17025.
A exigência de acreditação é mantida nesta revisão da Resolução ANP nº 46/2011, com a proposta de alteração do prazo para vigência, conforme estabelece o art. 18 da minuta.
A acreditação de um laboratório, segundo a norma NBR ISO IEC 17025, representa o reconhecimento formal de sua competência técnica, o colocando em equivalência com os de outros organismos estrangeiros congêneres, além de ser uma maneira segura de identificar aqueles que oferecem a adequada confiança quanto aos serviços prestados ao mercado.
O Decreto nº 6.275, de 28 de novembro de 2007, em seu Anexo I, Capítulo I, dispõe sobre a natureza e a finalidade do INMETRO, e conforme Inciso VII do o art. 1o, cabe ao órgão, dentre outras finalidades, “planejar e executar as atividades de acreditação de laboratórios de calibração e de ensaios, de provedores de ensaios de proficiência, de organismos de avaliação da conformidade e de outros necessários ao desenvolvimento da infra-estrutura de serviços tecnológicos no País”.
A exigência da acreditação é importante no sentido de que a ANP não precisará realizar vistorias nos moldes atuais, haja vista a quantidade de laboratórios já cadastrados e com capacidade de buscar a acreditação do INMETRO, que é o órgão oficial reconhecido pelo Governo Brasileiro para acreditação de laboratórios de calibração e de ensaios.

Foram enviados emails a todos os laboratórios cadastrados, solicitando informações sobre o estágio em que se encontra o processo de acreditação dos mesmos. O conjunto dessas informações está resumido na Tabela 1, com os laboratórios divididos por estado, com o respectivo número de produtores de biodiesel nesses estados. O Gráfico 1 apresenta a distribuição geográfica dos laboratórios cadastrados e dos produtores no país.

No cenário atual não há um número de laboratórios cadastrados na ANP com acreditação suficiente para cobrir todo o espectro da especificação, conforme estabelecido no Regulamento Técnico ANP nº 4/2012, constante da Resolução ANP nº 14, de 11 de maio de 2012, que estabelece a especificação para o biodiesel.

Muitos laboratórios estão em processo de acreditação, em diferentes estágios que vão desde a fase de preparação interna, até aqueles que já estão com o pedido protocolado junto ao INMETRO. Vale destacar que a conclusão do processo de acreditação também depende da disponibilidade do órgão acreditador. Diante do cenário relatado pelos laboratórios e de consulta ao INMETRO com relação ao processo de acreditação realizado por aquela instituição, entende-se que o prazo até fim de 2014, para que os laboratórios consigam finalizar o processo de acreditação é insuficiente, devendo este prazo ser ampliado para que os ensaios acreditados sejam em número suficiente para atender as disposições da Resolução ANP nº 14/2011.


Em virtude disto, os prazos para exigência de acreditação foram alterados, conforme estabelece o art 18.
“Art. 18.  Os laboratórios cadastrados junto à ANP, para fins de certificação de biodiesel, deverão apresentar até 31 de dezembro de 2014, cópia do certificado de acreditação junto ao INMETRO, de acordo com a norma NBR ISO IEC 17025, para todos os ensaios cadastrados.

§ 1º  Para aqueles ensaios ainda não acreditados, os laboratórios de que trata o caput poderão encaminhar cópia do protocolo de solicitação de acreditação junto ao INMETRO, na norma NBR ISO IEC 17025, em substituição ao certificado de acreditação.

§ 2º  A partir de 1º de janeiro de 2015, somente serão aceitas solicitações de cadastros de laboratórios, até mesmo nos casos de inclusão de novo(s) ensaio(s) e/ou metodologia(s), para ensaios que já estejam acreditados junto ao INMETRO ou que o protocolo de solicitação de acreditação de que trata o § 1º deste artigo seja datado de até 31 de dezembro de 2014.   

§ 3º Os laboratórios que apresentaram o protocolo de solicitação de acreditação junto ao INMETRO, conforme trata o § 1º e o § 2º deste artigo,  deverão apresentar até 30 de junho de 2016, em substituição ao protocolo, cópia do certificado de acreditação junto ao INMETRO, de acordo com a norma NBR ISO IEC 17025, para todos os ensaios cadastrados.
§ 4º  Serão excluídos do cadastro os ensaios para os quais o laboratório não cumprir o disposto neste artigo dentro do prazo estabelecido.”

De acordo com a orientação do INMETRO, em reunião ocorrida com a ANP, foi sugerido um prazo inicial para que os laboratórios apresentem os certificados de acreditação, ou protocolo de solicitação de acreditação junto ao INMETRO nos ensaios em que o laboratório possui cadastro na ANP, e um prazo posterior para exigência da acreditação final. A experiência adotada pela ANVISA, na Resolução – RDC Nº 12, de 16 de fevereiro de 2012, que dispõe sobre a Rede Brasileira de Laboratórios Analíticos em Saúde (REBLAS), serviu de referência. 

Conforme já havia a previsão na Resolução ANP nº 46/2011 para exigência de acreditação a partir de 2015, entendeu-se que a data (1º de janeiro de 2015) deveria ser utilizada para que os laboratórios que já finalizaram o processo de acreditação enviem os certificados, e os demais que estão com o  processo de acreditação em andamento comprovem por meio dos protocolos de entrada junto ao INMETRO. Após essa data, novos pedidos de cadastro só serão aceitos para ensaios já acreditados ou com protocolo de solicitação datado até 31 de dezembro de 2014.
 
Estabeleceu-se no § 3º do art 18, que os laboratórios que apresentaram o protocolo de solicitação de acreditação, deverão entregar a cópia do certificado de acreditação junto ao INMETRO até 30 de junho de 2016, comprovando assim, a finalização do processo de acreditação. Este prazo de transição de 1 (um) ano e meio entende-se necessário, em função do processo de acreditação junto ao INMETRO levar entre 11 a 12 meses em média para ser concluído, conforme relato da instituição.

Diversos laboratórios, principalmente aqueles que são prestadores de serviço já possuem acreditação em alguns ensaios e estão em processo para extensão de escopo, outros já possuem vistoria agendada para este ano ou possuem previsão para vistoria em 2014, conforme indicado na tabela 1. 

Das usinas que possuem laboratórios cadastrados na ANP e que responderam aos questionamentos da Agência sobre o processo de acreditação, seis estão com o processo de acreditação em andamento, e um deles possui acreditação em praticamente todos os ensaios exigidos na especificação.

Desta forma verifica-se que os laboratórios vêm buscando se adaptar ao regulamento em vigor, porém numa velocidade abaixo da necessária para cumprir o prazo exigido atualmente, fazendo-se necessário a ampliação de prazo com a inclusão de meta intermediária, em que os laboratórios demonstrem que já estão acreditados, ou em processo de acreditação junto ao INMETRO, conforme já destacado no artigo 18 da proposta de minuta de Resolução.

Vale ressaltar que o cadastro de laboratório de produtor ou prestador de serviço junto à ANP não é obrigatório, porém, para emissão do Certificado da Qualidade pelo produtor, é obrigatório que os ensaios para fins de certificação de biodiesel tenham sido realizados em laboratórios cadastrados junto à ANP. Fica a cargo do interesse dos agentes de mercado e de acordo com seus interesses comerciais cadastrarem seus laboratórios, porém cabe ao ente regulador estimular os agentes envolvidos a buscar a excelência na certificação do biodiesel produzido no país, por meio do cadastro de laboratórios para fins de certificação de biodiesel.
           Tabela 1: Situação do processo de Acreditação dos laboratórios cadastrados.
	Estado
	Nº de Produtores
	Laboratórios
	Acreditação

	BAHIA
	4
	Petrobras-Candeias
	INMETRO aguardando

	CEARÁ
	1
	Petrobras-Quixadá
	INMETRO Agosto

	GOIÁS
	6
	Granol Indústria, Com. e Exp. S/A
	INMETRO Setembro

	
	
	Caramuru
	Pedido no INMETRO em breve

	MARANHÃO
	1
	-
	-

	MATO GROSSO
	21
	ADM do Brasil
	Pedido no INMETRO em breve

	
	
	FIAGRIL Ltda
	

	
	
	Biocamp
	Em estudo

	MATO GROSSO DO SUL
	2
	CARGILL TLG
	-

	MINAS GERAIS
	4
	LEC-UFMG
	7 ensaios

	
	
	SENAI
	5 ensaios

	
	
	Petrobras -Montes Claros
	-

	PARÁ
	1
	-
	-

	PARANÁ
	3
	Centro de Energias
	21 ensaios

	
	
	BSBIOS Marialva
	-

	
	
	Instituto de Tecnologia do Paraná
	6 ensaios

	PERNAMBUCO
	-
	1
	-

	RIO DE JANEIRO
	1
	CESBRA QUÍMICA
	-

	
	
	LABCOM UFRJ
	4 ensaios

	
	
	INT LACOR
	-

	
	
	INT LACOL
	3 ensaios

	
	
	GREENTEC
	-

	
	
	IPIRANGA
	-

	
	
	ASG DO BRASIL
	-

	
	
	LABIO PUC-Rio
	INMETRO 2014

	RIO GRANDE DO SUL
	7
	BIANCHINI S/A
	INMETRO 2014

	
	
	BSBIOS
	INMETRO maio

	
	
	CAMERA
	Pedido no INMETRO em breve

	
	
	GRANOL
	INMETRO maio

	
	
	LABCOM UFRGS
	3 ensaios

	
	
	OLEOPLAN
	-

	
	
	OLFAR
	INMETRO novembro 2014

	Estado
	Nº de Produtores
	Laboratórios
	Acreditação

	RONDÔNIA
	2
	-
	-

	SANTA CATARINA
	1
	FURB
	7 ensaios suspenso no INMETRO

	
	
	ADM do Brasil
	-

	SÃO PAULO
	7
	Central Analítica UNICAMP
	3 ensaios

	
	
	BIOAGRI Laboratório LTDA
	INMETRO junho

	
	
	ANALYTICAL TECHNOLOGY
	INMETRO aguardando

	
	
	Intertek
	INMETRO dezembro

	
	
	SUPERINSPECT
	

	
	
	SENAI (SP)
	

	
	
	JBS
	21 ensaios

	
	
	SGS
	INMETRO 2014

	
	
	FALCÃO BAUER
	

	
	
	IPT
	5 ensaios

	TOCANTINS
	2
	-
	-
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Estado Total | Cadastrados Total
BAHIA 4 1
CEARA 1 1
GOlAS 6 2
MARANHAO. 1 -
MATOGROSSO. 2 3

MATO GROSSO DO

suL 2 1
MINAS GERALS 4 3
PARA 1 :
PARANA 3 3
PERNAMBUCO - 1
RIO DEJANEIRO. 1 8
RIO GRANDE DO SUL 7 7
RONDONIA 2 -
SANTA CATARINA- a 2
SAO PAULO 7 10
TOCANTINS. 2 -

463 plantas autorizadas para operagio e comercializagio

+ 42 laboratérios cadastrados





Figura 1: Mapa com a distribuição dos produtores de biodiesel e laboratórios cadastrados.
3. Conclusão

A proposta de minuta de Resolução que revisa a Resolução ANP nº 46/2011 reflete a experiência adquirida desde a vigência do cadastramento obrigatório, com base nas visitas técnicas realizadas pelos especialistas da ANP e o retorno dado pelos laboratórios durante todo o período de vigência do cadastro de laboratórios para fins de certificação de biodiesel. Desta forma, faz-se necessário aprimorar o regulamento, o que possibilitará a ANP regular de forma mais eficiente o setor de certificação de biodiesel.
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� RT é o profissional da Química registrado em CRQ, que exerce direção técnica, chefia ou supervisão de laboratório de controle de qualidade e/ ou controle de processos, de setores de indústria, da fabricação de produtos e/ ou serviços químicos (Resolução Normativa CFQ nº 133 de 26.06.92). O RT conforme a referida Resolução deve ter autorização do CRQ regional. Dessa forma, esta figura é de atribuição, inclusive de fiscalização, dos Conselhos Regionais de Química e que todas as empresas deverão atender.


� Profissional(is) de Química autorizado(s) pela direção do laboratório, registrado em documento da qualidade, para emitir o boletim de análise ou certificado da qualidade. 


� NBR ISO IEC 17025 é a norma que estabelece os requisitos gerais para competências dos laboratórios de ensaios e calibração. Todos os laboratórios que desejam obter Acreditação do INMETRO devem seguir este regulamento.


� ART é o certificado dado pelo Conselho Regional de Química aceitando a indicação do responsável técnico da empresa solicitante.
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